
https://www.editorasolucao.com.br/apostila/transpetro-engenharia-seguranca?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-SL-095AG-26-TRANSPETRO-ENG-SEG-TRAB




Engenharia de Segurança do Trabalho

TRANSPETRO

SL-095AG-26
7901183006236

Esta é uma amostra grátis da apostila. Adquira o material com desconto clicando aqui.

https://www.editorasolucao.com.br/apostila/transpetro-engenharia-seguranca?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-SL-095AG-26-TRANSPETRO-ENG-SEG-TRAB


ÍNDICE

Língua Portuguesa
1. Compreensão de textos de gêneros variados....................................................................................................................... 7

2. Ortografia oficial................................................................................................................................................................... 10

3. Mecanismos de coesão textual............................................................................................................................................. 14

4. Emprego das classes de palavras.......................................................................................................................................... 17

5. Concordância nominal e verbal............................................................................................................................................ 26

6. Emprego do sinal indicativo de crase.................................................................................................................................... 30

7. Sinais de pontuação.............................................................................................................................................................. 32

8. Significação das palavras....................................................................................................................................................... 34

Língua Inglesa
1. Compreensão de texto escrito em língua inglesa................................................................................................................. 59

2. Itens gramaticais relevantes para a compreensão dos conteúdos semânticos.................................................................... 60

Conhecimentos Específicos
Engenharia de Segurança do Trabalho
1. Prevenção e Controle de Riscos em máquinas, equipamentos e instalações: Caldeiras e vasos de pressão; Movimentação

de cargas; Instalações elétricas; Máquinas e ferramentas; Trabalhos a quente (soldagem, corte e ferramentas abrasivas);
Trabalho em espaços confinados; Transporte de produtos perigosos; Construção civil; Trabalhos em altura..................... 113

2. Análise, Avaliação e Gerenciamento de Riscos: Identificação de cenários; Avaliação de frequência; Avaliação de
consequências...................................................................................................................................................................... 117

3. Técnicas de estudo de risco: APR, HAZOP, FMEA, Árvore de Falhas e Árvore de eventos; Critérios de risco individual e
social; Plano de gerenciamento de riscos............................................................................................................................. 120

4. Legislação e Normas Técnicas: Segurança e Saúde na Constituição Federal e na Consolidação das Leis Trabalhistas......... 124

5. Normas Regulamentadoras da Portaria n.º 3.214, de 08 de junho de 1978 e suas atualizações (NR-01 até a NR-38);....... 127

6. Escrituração Digital eSocial (eventos: S-2210, S-2220, S-2230 e S-2240)............................................................................. 132

7. Lei nº 14.063/2020 sobre a Infraestrutura de Chaves Públicas Brasileira (ICP-Brasil).......................................................... 137

8. Convenções da Organização Internacional do Trabalho....................................................................................................... 140

9. Caracterização da Insalubridade e Periculosidade................................................................................................................ 143

10. Benefícios previdenciários decorrentes de acidentes do trabalho....................................................................................... 146

11. Perfil Profissiográfico Previdenciário.................................................................................................................................... 149

12. Sistema de normalização técnica nacional........................................................................................................................... 153

13. Gestão de Segurança, Meio Ambiente e Saúde: Organização, competências e atribuições do SESMT e da CIPA................ 156

14. Sistemas de Gestão de Segurança e Saúde Ocupacional, conforme a ISO 45001: 2018 (Sistema de Gestão de Segurança
e Saúde Ocupacional – Requisitos com orientação para uso; Diretrizes da OIT sobre Sistemas de Gestão da Segurança e
Saúde no Trabalho; ABNT NBR ISO 14001: 2015 (Sistema de gestão ambiental – requisitos com orientações para uso);
ABNT NBR ISO 19011:2018 (Diretrizes para auditoria de sistemas de gestão);.................................................................... 159

15. Planejamento e Resposta a Emergências: Plano Nacional de Prevenção, Preparação e Resposta Rápida a Emergências
Ambientais com Produtos Químicos Perigosos - P2R2. (Decreto Federal nº 5.098/2004 e suas alterações);...................... 162

16. Resolução CONAMA 398/2008 e suas alterações; Plano de Ação de Emergência: Conceitos, Roteiro para Elaboração;
Sistema de comando de incidentes: Princípios, funções, estrutura e recursos.................................................................... 164

Esta é uma amostra grátis da apostila. Adquira o material com desconto clicando aqui.

https://www.editorasolucao.com.br/apostila/transpetro-engenharia-seguranca?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-SL-095AG-26-TRANSPETRO-ENG-SEG-TRAB


ÍNDICE

17.	 Proteção Contra Incêndio: Sistemas fixos e portáteis de combate ao fogo; Detecção e alarme; Armazenamento de 
produtos inflamáveis; Brigadas de incêndio......................................................................................................................... 169

18.	 Desenvolvimento Sustentável: Conceitos, objetivos e diretrizes.......................................................................................... 172

19.	 Acidente do trabalho: Conceito técnico e legal; Causas e consequências dos acidentes; Taxas de frequência e gravidade; 
Estatísticas de acidentes; Custos dos acidentes; Comunicação e registro de acidentes; Investigação e análise de 
acidentes............................................................................................................................................................................... 175

20.	 Higiene Ocupacional: Programa de Prevenção de Riscos Ambientais; Gases e vapores; Aerodispersóides; FDS – Ficha 
de Dados de Segurança; Programa de proteção respiratória; Exposição ao ruído; Programa de conservação auditiva; 
Exposição ao calor; Metodologias de avaliação ambiental estabelecidas pela Fundacentro; Radiações ionizantes e não-
ionizantes; Princípios de radioproteção; Trabalho sob condições hiperbáricas; Programa de prevenção à exposição 
ocupacional ao benzeno; Limites de tolerância e de exposição........................................................................................... 182

21.	 Ações de Saúde: Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional; Prevenção de Doenças Relacionadas ao Trabalho; 
Suporte Básico à Vida........................................................................................................................................................... 186

22.	 Ergonomia: Conforto ambiental; Organização do trabalho; Mobiliário e equipamentos dos postos de trabalho; Análise 
ergonômica do trabalho; Elementos da ergonomia cognitiva.............................................................................................. 189

Esta é uma amostra grátis da apostila. Adquira o material com desconto clicando aqui.

https://www.editorasolucao.com.br/apostila/transpetro-engenharia-seguranca?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-SL-095AG-26-TRANSPETRO-ENG-SEG-TRAB


ÍNDICEAMOSTRA

 ▪ Sintaxe: A maneira como as palavras estão organizadas em 
frases e parágrafos também influencia o processo de com-
preensão. Sentenças complexas, inversões sintáticas ou o 
uso de conectores como conjunções e preposições requerem 
atenção redobrada para garantir que o leitor compreenda as 
relações entre as ideias.
 ▪ Coesão e coerência: são dois pilares essenciais da com-

preensão. Um texto coeso é aquele cujas ideias estão 
bem conectadas, e a coerência se refere à lógica interna 
do texto, onde as ideias se articulam de maneira fluida e 
compreensível.

Ao realizar a leitura de um texto verbal, a compreensão exige 
a decodificação de todas essas estruturas. É a partir dessa leitura 
atenta e detalhada que o leitor poderá garantir que absorveu o 
conteúdo proposto pelo autor de forma plena.

 ▸ A Compreensão em Textos Não-Verbais
Além dos textos verbais, a compreensão se estende aos 

textosnão-verbais  , que utilizam símbolos, imagens, gráficos ou 
outras representações visuais para transmitir uma mensagem. 
Exemplos de textos não-verbais incluem obras de arte, fotogra-
fias, infográficos e até gestos em uma linguagem de sinais. 

A compreensão desses textos exige uma leitura visual agu-
çada, na qual o observador decodifica os elementos presentes, 
como:

 ▪ Cores: As cores desempenham um papel comunicativo 
importante em muitos contextos, evocando emoções ou 
sugerindo informações adicionais. Por exemplo, em um grá-
fico, cores diferentes podem representar categorias distintas 
de dados.
 ▪ Formas e símbolos: Cada forma ou símbolo em um texto 

visual pode carregar um significado próprio, como sinais de 
trânsito ou logotipos de marcas. A correta interpretação des-
ses elementos depende do conhecimento prévio do leitor 
sobre seu uso.
 ▪ Gestos e expressões: Em um contexto de comunicação 

corporal, como na linguagem de sinais ou em uma apresen-
tação oral acompanhada de gestos, a compreensão se dá ao 
identificar e entender as nuances de cada movimento.

 ▸ Fatores que Influenciam a Compreensão
A compreensão, seja de textos verbais ou não-verbais, pode 

ser afetada por diversos fatores, entre eles:
 ▪ Conhecimento prévio: Quanto mais familiarizado o leitor 

estiver com o tema abordado, maior será sua capacidade de 
compreender o texto. Por exemplo, um leitor que já conhece 
o contexto histórico de um fato poderá compreender melhor 
uma notícia sobre ele.

A compreensão e a interpretação de textos são habilidades 
essenciais para que a comunicação alcance seu objetivo de forma 
eficaz. Em diversos contextos, como na leitura de livros, artigos, 
propagandas ou imagens, é necessário que o leitor seja capaz de 
entender o conteúdo proposto e, além disso, atribuir significados 
mais amplos ao que foi lido ou visto. 

Para isso, é importante distinguir os conceitos de compreen-
são e interpretação, bem como reconhecer que um texto pode 
ser  verbal (composto por palavras) ou não-verbal (constituído 
por imagens, símbolos ou outros elementos visuais).

Compreender um texto implica decodificar sua mensagem 
explícita, ou seja, captar o que está diretamente apresentado. Já 
a interpretação vai além da compreensão, exigindo que o leitor 
utilize seu repertório pessoal e conhecimentos prévios para gerar 
um sentido mais profundo do texto. Dessa forma, dominar esses 
dois processos é essencial não apenas para a leitura cotidiana, 
mas também para o desempenho em provas e concursos, onde a 
análise de textos e imagens é frequentemente exigida.

Essa distinção entre compreensão e interpretação é crucial, 
pois permite ao leitor ir além do que está explícito, alcançando 
uma leitura mais crítica e reflexiva.

Conceito de Compreensão

A compreensão de um texto é o ponto de partida para qual-
quer análise textual. Ela representa o processo de decodificação 
da mensagem explícita  , ou seja, a habilidade de extrair infor-
mações diretamente do conteúdo apresentado pelo autor, sem 
a necessidade de agregar inferências ou significados subjetivos. 
Quando compreendemos um texto, estamos simplesmente ab-
sorvendo o que está dito de maneira clara, reconhecendo os 
elementos essenciais da comunicação, como o tema , os fatos e 
os argumentos centrais.

 ▸ A Compreensão em Textos Verbais
Nos textos verbais , que utilizam a linguagem escrita ou fa-

lada como principal meio de comunicação, a compreensão passa 
pela habilidade de ler com atenção e reconhecer as estruturas 
linguísticas. Isso inclui:

 ▪ Vocabulário : O entendimento das palavras usadas no 
texto é fundamental. Palavras desconhecidas podem com-
prometer a compreensão, tornando necessário o uso de 
dicionários ou ferramentas de pesquisa para esclarecer o 
significado.

COMPREENSÃO DE TEXTOS

LÍNGUA PORTUGUESA
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Exemplos de textos verbais incluem:
 ▪ Livros e artigos: Onde há um desenvolvimento contínuo 

de ideias, apoiado em argumentos e explicações detalhadas.
 ▪ Diálogos e conversas: Que utilizam a oralidade para intera-

ções mais diretas e dinâmicas.
 ▪ Panfletos e propagandas: Usam a linguagem verbal de 

forma concisa e direta para transmitir uma mensagem 
específica.

A compreensão de um texto verbal envolve a decodificação 
de palavras e a análise de como elas se conectam para cons-
truir significado. É essencial que o leitor identifique o tema, os 
argumentos centrais e as intenções do autor, além de perceber 
possíveis figuras de linguagem ou ambiguidades.

 ▸ Textos Não-Verbais
Os textos não-verbais utilizam elementos visuais para se 

comunicar, como imagens, símbolos, gestos, cores e formas. 
Embora não usem palavras diretamente, esses textos trans-
mitem mensagens completas e são amplamente utilizados em 
contextos visuais, como artes visuais, placas de sinalização, foto-
grafias, entre outros.

Características dos Textos Não-Verbais:
 ▪ Imagens e símbolos: Carregam significados culturais e con-

textuais que devem ser reconhecidos pelo observador.
 ▪ Cores e formas: Podem ser usadas para evocar emoções 

ou destacar informações específicas. Por exemplo, a cor 
vermelha em muitos contextos pode representar perigo ou 
atenção.
 ▪ Gestos e expressões: Na comunicação corporal, como na 

linguagem de sinais ou na expressão facial, o corpo desem-
penha o papel de transmitir a mensagem.

Exemplos de textos não-verbais incluem:
 ▪ Obras de arte: Como pinturas ou esculturas, que comu-

nicam ideias, emoções ou narrativas através de elementos 
visuais.
 ▪ Sinais de trânsito: Que utilizam formas e cores para orien-

tar os motoristas, dispensando a necessidade de palavras.
 ▪ Infográficos: Combinações de gráficos e imagens que 

transmitem informações complexas de forma visualmente 
acessível.

A interpretação de textos não-verbais exige uma análise di-
ferente da dos textos verbais. É necessário entender os códigos 
visuais que compõem a mensagem, como as cores, a composição 
das imagens e os elementos simbólicos utilizados. Além disso, 
o contexto cultural é crucial, pois muitos símbolos ou gestos 
podem ter significados diferentes dependendo da região ou da 
sociedade em que são usados.

 ▪ Contexto: O ambiente ou a situação em que o texto é 
apresentado também influencia a compreensão. Um texto 
jornalístico, por exemplo, traz uma mensagem diferente de-
pendendo de seu contexto histórico ou social.
 ▪ Objetivos da leitura: O propósito com o qual o leitor abor-

da o texto impacta a profundidade da compreensão. Se a 
leitura for para estudo, o leitor provavelmente será mais mi-
nucioso do que em uma leitura por lazer.

 ▸ Compreensão como Base para a Interpretação
A compreensão é o primeiro passo no processo de leitura e 

análise de qualquer texto. Sem uma compreensão clara e obje-
tiva, não é possível seguir para uma etapa mais profunda, que 
envolve a interpretação e a formulação de inferências. Somente 
após a decodificação do que está explicitamente presente no 
texto, o leitor poderá avançar para uma análise mais subjetiva 
e crítica, onde ele começará a trazer suas próprias ideias e refle-
xões sobre o que foi lido.

A compreensão textual é um processo que envolve a decodi-
ficação de elementos verbais e não-verbais, permitindo ao leitor 
captar a mensagem essencial do conteúdo. Ela exige atenção, 
familiaridade com as estruturas linguísticas ou visuais e, muitas 
vezes, o uso de recursos complementares, como dicionários. Ao 
dominar a compreensão, o leitor cria uma base sólida para inter-
pretar textos de maneira mais profunda e crítica.

Textos Verbais e Não-Verbais

Na comunicação, os textos podem ser classificados em duas 
categorias principais:verbais e não-verbais  . Cada tipo de tex-
to utiliza diferentes recursos e linguagens para transmitir suas 
mensagens, sendo fundamental que o leitor ou observador saiba 
identificar e interpretar corretamente as especificidades de cada 
um.

 ▸ Textos Verbais
Os textos verbais são aqueles constituídos pela linguagem 

escrita ou falada, onde as palavras são o principal meio de co-
municação. Eles estão presentes em inúmeros formatos, como 
livros, artigos, notícias, discursos, entre outros. A linguagem 
verbal se apoia em uma estrutura gramatical, com regras que 
organizam as palavras e frases para transmitir a mensagem de 
forma coesa e compreensível.

Características dos Textos Verbais:
 ▪ Estrutura Sintática: As frases seguem uma ordem gramati-

cal que facilita a decodificação da mensagem.
 ▪ Uso de Palavras: As palavras são escolhidas com base em 

seu significado e função dentro do texto, permitindo ao lei-
tor captar as ideias expressas.
 ▪ Coesão e Coerência: A conexão entre frases, parágrafos e 

ideias deve ser clara, para que o leitor compreenda a linha 
de raciocínio do autor.
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Além do vocabulário isolado, é fundamental compreender 
o uso de expressões idiomáticas (idiomatic expressions), phrasal 
verbs, collocations (combinações de palavras que ocorrem natu-
ralmente) e false cognates (falsos cognatos), que podem levar a 
interpretações equivocadas se não forem bem conhecidos. Por 
exemplo, o termo “actually” em inglês significa “na verdade” e 
não “atualmente”, o que é um erro comum entre estudantes de 
inglês.

O domínio da estrutura da língua (grammar structures) tam-
bém é essencial. Isso inclui o conhecimento de tempos verbais 
(verb tenses), vozes ativa e passiva (active and passive voice), 
uso de modais (modal verbs), estruturas condicionais (conditio-
nal sentences) e conjunções (conjunctions) que conectam ideias. 
A compreensão da gramática permite que o leitor identifique o 
papel de cada elemento no texto, facilitando a interpretação de 
informações implícitas e explícitas.

Por exemplo, ao ler a frase “If I had known about the me-
eting, I would have attended,” o leitor deve reconhecer que se 
trata de uma third conditional sentence, que expressa uma situ-
ação hipotética no passado, indicando que o falante não sabia da 
reunião e, portanto, não compareceu. Esse entendimento é cru-
cial para interpretar o significado além das palavras individuais.

O conhecimento gramatical também contribui para a iden-
tificação de referências anafóricas e catafóricas (quando um 
pronome ou termo faz referência a algo já mencionado ou que 
será mencionado no texto), o que é fundamental para manter a 
coesão e entender como as ideias se relacionam.

Assim, o domínio do vocabulário e da estrutura gramatical 
da língua inglesa é o alicerce para uma leitura eficiente, per-
mitindo que o leitor vá além da decodificação de palavras para 
compreender o significado completo do texto.

Relações intratextuais: coesão e coerência no 
texto

As relações intratextuais referem-se à maneira como as 
ideias e informações estão conectadas dentro do próprio texto. 
Isso envolve mecanismos de coesão e coerência, que garantem a 
fluidez da leitura e a clareza das ideias.

A coesão textual é construída por meio de elementos lin-
guísticos que criam ligações entre frases, parágrafos e seções do 
texto. Os principais recursos de coesão incluem:

 ▪  Conjunctions and linking words (conjunções e palavras de 
ligação): termos como “however,” “therefore,” “although,” 
“in addition” ajudam a estabelecer relações de causa e efei-
to, contraste, adição, etc.
 ▪  Reference words (pronomes e expressões referenciais): 

pronomes como “he,” “she,” “it,” “this,” “that” mantêm a 
continuidade do texto, referindo-se a elementos menciona-
dos anteriormente.

A compreensão e interpretação de textos em língua inglesa 
vão muito além da simples tradução de palavras. Esse processo 
envolve a capacidade de entender o significado global do tex-
to, reconhecer relações entre suas partes e identificar como ele 
dialoga com outros textos e contextos. Para que isso ocorra de 
forma eficiente, é fundamental desenvolver tanto o domínio do 
vocabulário e da estrutura da língua quanto a habilidade de per-
ceber relações intratextuais e intertextuais.

O processo de leitura em inglês requer não apenas o reco-
nhecimento de palavras isoladas, mas a capacidade de entender 
como essas palavras se organizam para construir significados 
complexos. Além disso, é essencial que o leitor consiga identifi-
car relações internas no texto, como a coesão entre parágrafos e 
a progressão de ideias, bem como conexões externas, que envol-
vem referências a outros textos, contextos históricos, culturais 
ou literários.

A seguir, o tema será explorado em três partes: o domínio do 
vocabulário e da estrutura da língua, as relações intratextuais e a 
intertextualidade no processo de leitura.

Domínio do vocabulário e da estrutura da 
língua

O primeiro passo para uma compreensão eficaz de textos 
em inglês é o domínio do vocabulário. O vocabulário pode ser 
dividido em dois tipos principais:

 ▪  Active vocabulary (vocabulário ativo): composto por pa-
lavras que o leitor é capaz de usar em sua própria produção 
oral e escrita.
 ▪  Passive vocabulary (vocabulário passivo): formado por 

palavras que o leitor reconhece e compreende quando en-
contra em um texto, mas que pode não usar com frequência 
em suas próprias falas ou escritas.

Para interpretar textos com precisão, é necessário ampliar 
o vocabulário passivo, pois ele representa uma grande parte das 
palavras encontradas em leituras acadêmicas, jornalísticas, lite-
rárias e técnicas. Estratégias como a leitura regular de diferentes 
tipos de textos, o uso de flashcards, a prática de contextos de uso 
e o estudo de sinônimos e antônimos ajudam a expandir esse 
repertório.

COMPREENSÃO DE TEXTO ESCRITO EM LÍNGUA INGLE-
SA

LÍNGUA INGLESA
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A intertextualidade é uma estratégia poderosa para en-
riquecer o significado de um texto. Por exemplo, um anúncio 
publicitário pode usar uma referência bíblica ou literária para 
criar um impacto emocional no público, enquanto um artigo 
de opinião pode citar estudos acadêmicos para reforçar sua 
argumentação.

Para identificar relações intertextuais em textos em inglês, 
o leitor precisa estar atento a pistas linguísticas, como aspas, 
expressões idiomáticas conhecidas, nomes próprios e eventos 
históricos mencionados. Além disso, o background knowledge 
(conhecimento prévio) é fundamental para fazer essas conexões 
de forma eficiente.

O reconhecimento da intertextualidade amplia a compre-
ensão do texto, pois permite ao leitor perceber camadas de 
significado que vão além da superfície, enriquecendo a interpre-
tação e promovendo uma leitura mais crítica e reflexiva.

A compreensão e interpretação de textos em inglês envol-
vem uma combinação de habilidades linguísticas e cognitivas. O 
domínio do vocabulário e da estrutura da língua fornece a base 
para decodificar o texto, enquanto a identificação das relações 
intratextuais e intertextuais permite uma compreensão mais pro-
funda e crítica do conteúdo.

Desenvolver essas competências é essencial para leitores 
que desejam não apenas entender textos em inglês, mas tam-
bém analisá-los de forma reflexiva, reconhecendo as conexões 
entre diferentes ideias, contextos e discursos. Esse processo con-
tribui para o aprimoramento da proficiência linguística e para 
a formação de leitores mais autônomos e críticos em qualquer 
área do conhecimento.

Dentre os muitos tópicos gramaticais da língua inglesa, 
alguns se fazem primordiais para a compreensão textual e a con-
textualização da comunicação no idioma. Os tempos verbais são 
as principais gramáticas a serem estudadas para uma melhor 
compreensão do idioma por completo. Ao realizar a interpreta-
ção de um texto, deve-se levar o tempo verbal em consideração 
para que se possa contextualizar o momento ao qual a fala se 
refere. Confira a seguir.

Simple present
O simple present ou o presente simples é marcado por dois 

verbos auxiliares específicos DO e DOES. A conjugação verbal 
no tempo presente da língua inglesa é simples e se divide entre 
grupos de sujeitos. No infinitivo, ou seja, quando terminados em 
“ar”, “er”, “ir” no português, o verbo leva “to” em inglês, veja a 
seguir.

 ▪  Comer – to eat
 ▪  Beber – to drink
 ▪  Andar – to walk

ITENS GRAMATICAIS RELEVANTES PARA A COMPREEN-
SÃO DOS CONTEÚDOS SEMÂNTICOS

 ▪  Substitution and ellipsis (substituição e elipse): permitem 
evitar repetições desnecessárias, substituindo termos ou 
omitindo partes do texto que são facilmente inferíveis.
 ▪  Lexical cohesion (coesão lexical): uso de sinônimos, antô-

nimos e termos relacionados semanticamente para reforçar 
o tema e criar unidade no texto.
Por exemplo, em um texto sobre o meio ambiente, termos 

como “pollution,” “contamination,” “environmental damage,” e 
“ecosystem degradation” criam coesão lexical ao abordar o mes-
mo campo semântico.

A coerência textual, por sua vez, está relacionada ao sentido 
global do texto. Um texto coerente apresenta ideias organizadas 
de forma lógica, com progressão temática clara e relações de 
causa, consequência e temporalidade bem definidas. A coerên-
cia depende não apenas da estrutura do texto, mas também do 
conhecimento prévio do leitor, que deve ser capaz de relacionar 
as informações apresentadas com seus próprios conhecimentos 
e experiências.

Por exemplo, ao ler um texto que começa com “Global 
warming has severe impacts on biodiversity” e continua expli-
cando como o aumento da temperatura afeta espécies animais 
e vegetais, o leitor espera que o texto mantenha essa linha de 
raciocínio, apresentando exemplos, causas e possíveis soluções 
para o problema. Se o texto mudar abruptamente para um tema 
sem relação, a coerência será comprometida.

Entender as relações intratextuais é fundamental para inter-
pretar textos em inglês de forma eficaz, pois permite identificar 
como as informações estão organizadas e como cada parte con-
tribui para o todo.

Intertextualidade no processo de leitura

A intertextualidade refere-se à relação entre diferentes tex-
tos. Trata-se da capacidade de reconhecer como um texto faz 
referência a outros textos, obras, eventos históricos, contextos 
culturais ou até mesmo a discursos sociais amplos. Esse fenô-
meno é comum em textos literários, jornalísticos, publicitários 
e acadêmicos, e sua identificação enriquece a interpretação do 
texto.

Existem diferentes formas de intertextualidade:
 ▪  Citação direta ou indireta (quotation or paraphrase): 

ocorre quando um texto menciona explicitamente outro, 
usando aspas ou reformulando uma ideia já conhecida.
 ▪  Alusão (allusion): uma referência sutil a outro texto, even-

to ou figura histórica, que o leitor deve reconhecer para 
compreender completamente o significado. Por exemplo, a 
expressão “to be or not to be” remete imediatamente à obra 
de Shakespeare, mesmo fora do contexto da peça.
 ▪  Paródia e pastiche: quando um texto imita ou faz uma re-

leitura de outro, seja para homenageá-lo, seja para criticar 
ou modificar seu sentido original.
 ▪  Interdiscursividade: quando um texto incorpora elementos 

de diferentes gêneros discursivos, como um artigo acadêmi-
co que inclui trechos de entrevistas, notícias e gráficos.
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 ▪ A natureza das fontes de energia presentes, como energia 
elétrica, mecânica, hidráulica, pneumática, térmica, química 
ou gravitacional.
 ▪ A possibilidade de acesso de pessoas às zonas perigosas.
 ▪ A frequência e o tempo de exposição.
 ▪ A gravidade potencial das lesões ou danos.
 ▪ A confiabilidade das medidas de controle existentes.
 ▪ A possibilidade de falha humana, técnica ou organizacional 

durante a atividade.

 ▸ Hierarquia das medidas de prevenção
O controle adequado dos riscos segue uma lógica de priori-

dade. Medidas que eliminam o perigo ou impedem fisicamente a 
exposição apresentam maior confiabilidade que controles basea-
dos exclusivamente no comportamento humano.

Eliminação e substituição
A eliminação consiste em remover a fonte de perigo do 

processo. Quando isso não é tecnicamente possível, pode-se 
substituir materiais, equipamentos, métodos ou tecnologias por 
alternativas menos perigosas. A automatização de uma operação 
que anteriormente exigia aproximação direta de partes móveis é 
um exemplo de redução da exposição por alteração do processo.

Medidas de engenharia e proteção coletiva
Medidas de engenharia atuam diretamente sobre a fonte ou 

sobre o caminho de exposição. Incluem proteções físicas, enclau-
suramento, ventilação, barreiras, sistemas de intertravamento, 
dispositivos de parada, sensores, aterramento, isolamento tér-
mico e sistemas automáticos de controle.

Essas medidas devem ser projetadas para permanecer efi-
cazes mesmo diante de erros previsíveis de operação. Uma 
proteção que possa ser facilmente removida ou neutralizada du-
rante o trabalho apresenta menor confiabilidade e exige revisão 
do projeto.

Medidas administrativas e proteção individual
Procedimentos, sinalização, treinamento, limitação de 

acesso, autorizações e permissões de trabalho complementam 
as medidas técnicas. Equipamentos de proteção individual são 
empregados quando os riscos não puderem ser integralmente 
eliminados ou controlados por meios coletivos.

O uso de proteção individual não deve servir como justifi-
cativa para manter desnecessariamente uma condição perigosa 
que poderia ser eliminada por solução técnica.

 ▸ Princípios da prevenção de riscos ocupacionais
A prevenção de acidentes envolvendo máquinas, equipa-

mentos e instalações depende de uma abordagem sistemática, 
capaz de identificar situações perigosas antes que produzam 
lesões, danos materiais, interrupções operacionais ou emergên-
cias. O princípio fundamental é atuar sobre as causas do risco, 
e não apenas sobre suas consequências. Isso significa que a 
segurança deve estar incorporada ao projeto, à instalação, à ope-
ração, à manutenção e às modificações realizadas ao longo da 
vida útil dos sistemas.

Perigo, risco e exposição
Perigo é qualquer fonte, situação ou condição com potencial 

de causar lesão, doença, dano material ou outro efeito adverso. 
O risco corresponde à combinação entre a possibilidade de ocor-
rência de um evento perigoso e a gravidade das consequências 
associadas. A exposição representa a forma e a intensidade com 
que trabalhadores podem entrar em contato com determinada 
fonte de perigo.

Uma máquina com partes móveis acessíveis, por exemplo, 
apresenta perigo mecânico. O risco depende de fatores como 
frequência de aproximação do trabalhador, velocidade do movi-
mento, energia envolvida, existência de proteções e possibilidade 
de evitar o dano. Assim, dois equipamentos semelhantes podem 
apresentar níveis de risco diferentes conforme sua utilização e as 
condições do ambiente.

Identificação de perigos e avaliação de riscos
A identificação de perigos deve abranger situações normais, 

anormais, emergenciais e atividades não rotineiras. Não bas-
ta observar apenas a produção cotidiana. Limpeza, regulagem, 
inspeção, troca de ferramentas, desbloqueio de materiais, ma-
nutenção e partida após intervenções frequentemente expõem 
trabalhadores a riscos mais elevados.

A avaliação deve considerar, entre outros elementos:

PREVENÇÃO E CONTROLE DE RISCOS EM MÁQUINAS, 
EQUIPAMENTOS E INSTALAÇÕES: CALDEIRAS E VASOS 
DE PRESSÃO; MOVIMENTAÇÃO DE CARGAS; INSTA-
LAÇÕES ELÉTRICAS; MÁQUINAS E FERRAMENTAS; 
TRABALHOS A QUENTE (SOLDAGEM, CORTE E FERRA-
MENTAS ABRASIVAS); TRABALHO EM ESPAÇOS CON-
FINADOS; TRANSPORTE DE PRODUTOS PERIGOSOS; 
CONSTRUÇÃO CIVIL; TRABALHOS EM ALTURA

CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS
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Segurança em Caldeiras, Vasos de Pressão, 
Instalações Elétricas, Máquinas e Trabalhos a 

Quente

 ▸ Caldeiras e vasos de pressão
Caldeiras e vasos de pressão armazenam fluidos submetidos 

a pressão diferente da atmosférica e, frequentemente, a tem-
peraturas elevadas. A energia acumulada nesses equipamentos 
pode produzir consequências severas caso ocorra ruptura, perda 
de contenção ou funcionamento inadequado de dispositivos de 
segurança.

Principais perigos
Entre os eventos perigosos estão ruptura do equipamento, 

vazamento de fluidos quentes ou tóxicos, incêndio, explosão, 
queimaduras, projeção de fragmentos e exposição a produtos 
químicos. Corrosão, sobrepressão, falhas de instrumentação, 
aquecimento excessivo, redução da espessura das paredes e in-
tervenções inadequadas podem comprometer a integridade.

A prevenção depende da compatibilidade entre proje-
to, pressão e temperatura de operação, material construtivo e 
características do fluido. Válvulas de segurança, indicadores, 
instrumentos de controle e sistemas de proteção precisam per-
manecer funcionais e adequadamente ajustados.

Operação, inspeção e manutenção
A operação deve respeitar os limites estabelecidos para o 

equipamento. Alterações de pressão, temperatura, composição 
do fluido ou condições de processo exigem avaliação prévia.

Inspeções devem observar especialmente corrosão, trincas, 
deformações, vazamentos, estado de conexões e funcionamen-
to dos sistemas de segurança. Antes de intervenções internas, o 
equipamento deve ser isolado das fontes de pressão, drenado, 
despressurizado, resfriado e protegido contra entrada inespera-
da de fluidos.

 ▸ Instalações elétricas
A eletricidade pode causar choque elétrico, queimaduras, 

contrações musculares, quedas, incêndios e explosões. O arco 
elétrico acrescenta risco de temperaturas extremamente eleva-
das, projeção de partículas e elevada energia térmica.

Desenergização e intervenção segura
Sempre que tecnicamente possível, a intervenção deve 

ocorrer com a instalação desenergizada e protegida contra re-
energização acidental. Desligar um interruptor ou comando 
não significa necessariamente eliminar a tensão no ponto de 
trabalho.

Uma sequência de controle deve considerar:
 ▪ Seccionamento efetivo dos circuitos envolvidos.
 ▪ Impedimento de reenergização por bloqueio apropriado.
 ▪ Verificação da ausência de tensão com instrumento 

adequado.
 ▪ Controle de energias induzidas, armazenadas ou prove-

nientes de fontes alternativas.
 ▪ Proteção contra partes energizadas próximas que perma-

neçam acessíveis.

 ▸ Controle de energias perigosas
Intervenções em máquinas e instalações exigem atenção es-

pecial às energias capazes de provocar movimentação, choque, 
queimadura, projeção de materiais ou liberação inesperada de 
pressão.

Bloqueio e impedimento de reenergização
Antes de atividades como manutenção, limpeza interna, 

desmontagem ou ajuste em zonas perigosas, deve ser estabele-
cida uma condição segura de intervenção. A simples parada pelo 
comando normal da máquina não garante ausência de energia.

Um processo seguro normalmente envolve:
 ▪ Identificação de todas as fontes de energia relacionadas ao 

equipamento.
 ▪ Parada controlada do processo.
 ▪ Seccionamento ou isolamento das fontes de energia.
 ▪ Bloqueio físico dos dispositivos de isolamento.
 ▪ Dissipação ou contenção de energias residuais.
 ▪ Verificação da efetividade do isolamento antes da 

intervenção.
Energias armazenadas em molas, acumuladores hi-

dráulicos, capacitores, sistemas pneumáticos, componentes 
suspensos ou equipamentos aquecidos precisam ser especifica-
mente controladas.

 ▸ Inspeção, manutenção e confiabilidade
A segurança de máquinas e instalações deteriora-se quando 

proteções, dispositivos, sensores, cabos, válvulas ou componen-
tes estruturais perdem suas características originais. Por isso, 
inspeções devem buscar sinais de desgaste, corrosão, deforma-
ções, folgas, vazamentos, sobreaquecimento, ruídos anormais e 
alterações indevidas.

A manutenção preventiva é realizada em intervalos pre-
viamente estabelecidos. A manutenção preditiva utiliza 
acompanhamento de parâmetros para identificar tendências de 
degradação. A manutenção corretiva ocorre após identificação 
ou ocorrência de falha. Em atividades críticas, depender exclusi-
vamente de manutenção corretiva aumenta a probabilidade de 
acidentes e indisponibilidade operacional.

 ▸ Organização das atividades críticas
Atividades de maior risco devem possuir planejamento 

compatível com sua complexidade. Procedimentos operacionais 
precisam especificar etapas, riscos, medidas de controle, respon-
sáveis e condições que determinam a interrupção da atividade.

Permissões de trabalho são especialmente úteis quando 
existem riscos de incêndio, explosão, atmosfera perigosa, queda, 
energização, entrada em espaços confinados ou interferência en-
tre diferentes equipes.

A capacitação deve proporcionar compreensão dos perigos 
e capacidade de reconhecer desvios. A autorização para deter-
minadas tarefas precisa considerar competência, treinamento 
e condições reais do trabalhador para executar a atividade com 
segurança.
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